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0 DIREITO essas sanguessugas do erário itiu-

(nioipal, ossos vermes ' que se ro
A interrupção do nosso jornal volvem no esterquilinio desse paul

se veritluou pelo faeto do não ter immundo, acobertados polo son-

sahidü 0 ”Dircito'’ do algum tora-j vorgonhisrao mais desprosivol o
po a esta parto; agora, porém, ro-: pelo dosbrio mais digno do lasti-
conieçamos a nossa publicação. ara.
Não pudemos adquirir offlcina

typographica porque não existe no
mercado do S. Paulo, nem do Rio,
material á venda; era compensa- Não pódo ser mais desespera-
ção. angraentara.o.'* considerável- dora a situação desta localidade
mento o nosso formato procuran- ', ‘da absoluta ausência de critério
do assim corresponder a boa ac- na autoridade que administra a

ceitação que a nossa folha tem policia local,
tido.

E este progresso do "Direito dira volante que ahi vivo a’na-
não é mais do que o progresso morar o dia inteiro, nada mais
do partido nosso, partido que sabe fazer que bonitos laços de
tora recebido ultimameuto fortes gravata o zig zags de bycicleta.

A desordem campeia inpune e
B graças a somma do sympa- 0‘delogado nera uma providencia

thia de que gozamos, graças a sabe dar, limitando-se a consul-

propaganda energica que tomos tar o chefe político, o tal nho Boa
feito, 0 major Vonturinha o bobo- que atinai não passa do uma boa
aleff7-e como acertadamente llie bisca,

chamam, está cercado apenas do Os nossos correligionários que
empregados da camara esoldados constituem a absoluta maioria da
de policia,aos quaes paga mata-bi- cidade o município, não podem sa-
cho a custa dos cofres. hir á rua, sob pena do serem

Folizmonte está proxirao o dia bofoteados.

em que havemos de varrer a pon -1 Rara é a noite cm que dous ou
a-p és essa sucla- de vaudalos, i tros dolles não posam no xadrez.

A POLICIA

O delegado'do policia, essejar-

contingentes.
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0 DIRlíITO«

Contestem-nos. se forem capa-
zea, digam como o saldo que de
via existir nao existe.

Assim ó que costumamos dis
cutir .

Uma administração qua quer
passar por lionesta ndo se pódo
calar a uma tal accusaçao.
Respondam;—onde estão os trin

ta e tantos contos?

Venha o articulista do «balan-

Si o dr. chefe do policia ndocotei a nos dizer em que tom a,
der uma providencia segura to-‘Gamara gastado o dinheiro que
maremos uma attitudo energica . recebo se uma obra siquor mos-
em face do taes acontecimentos.. tra que esse recebimento tem sido

Já encommendamos quinhentos 'aproveitado,
fuzis e estamos dispostos a lutar I B èmquanto isto náo se flzor
para a restauração da lei e do í continuamos a aconselhar ao povo

que reaja, que nao consinta ja-
' mais que esses sabujos vivam a
esbanjar o dinheiro que a elle
tanto custa.

Ainda anto-hontem quatro fo
ram mortos e sepultados occulta-
mente, som que ninguém soubes
se disso.
Os assassinos, conhecidos pelo

de Chico Montes e Bene-nome

dicto Boião, andam impunemente
porque 0 delegado nem siquer
abriu inquérito.
Ah 1 mas isto nao pode conti

nuar assim.
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● O-BALANCETE

Cora artimanhas próprias
seu caracter abjecto, com subter
fúgios escolhidos e torcendo a
verdade dos algarismos, o arti
culista do «balancete» vem pelo
jornal do sr. Eloy, menino das
chaves, procurando provar que '
camara não consumiu toda renda
do município pagando grandes or
denados a um pessoal inepto e des
necessário.

A verdade, porém, contado pelos
proprios algarismos do balancete,
,ó que. não só a ronda foi consu
mida pelo tal pessoal como trin
ta e tantos contos ninguém sabe
delles.

Houve desfalque, .sim; ahi està
0 porprio livro caixa que diz:—
saldo que devia existir e não exis-
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A CARNE

O major Chico Montes, presi
dente do cx-corpo legislativo o
actual camara continua monopo
lizando a carne verde que ó aqui
vendida a 800 rs. o kilo 11

Esse deshumano, que ó dono do
quasi todos os talhes, está assim
sugando o suor do povo, pois sa
bemos que cm toda a- parte a
carne está sendo vendida a 400
0 500 reis.

Um dos açougueiros indepen
dentes que quiz baixar o preço
da carne foi ameaçado do prisão
pelo infactuado Benedicto Brasil
que aqui exerce indignamente o
cargo de delegado do policia.
A quem pedir providencia»? ...
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PERFILAPANHAUUd

«A’,intornipçao nas obras do j O nosso retratado de hujo nao
hospital de dbus modos pode ser tom nome de santo o nem se pa-
intorpelada». reco com santo,

beu mestre, este a nao será 6 ? Nao vende Cliristo porque o
Nazareno já morreu ha muito
tempo; e como não pode vender
a Uhristo, vendo chitas e rendas
por passa tempo.
Tem prosa muito cacete, e quan

do conversa, ou sacode as pernas,
ou balança os braços, ou toca
castanholas fazendo piruetas.
Quer passar por muito estima

do, porém é geralmeiite detesta
do... atò por um seu tio.

Apezar de moço ainda, nfio
será capaz de se casar antes do
lhe cahirem os cabellos. porque...
jà pouco lhe resta, mau grado o
uso continuo do «Primor».

Mania:— sabor dançar divina
mente b2m.

(Nota).—Náo váo pensar que 6
■) Bianor.

«B' bom deciarar que eu

lavo os pès ha 15 dias »
Não precisava; no.s jásabiaraos

di§so ha muito tempo.

não

«0 activo sr. capitao delegado
do policia providenciou immodia-
taraento. »

Depois dizem que
quem pucha ...

a turca é

Uui serai-analphaboto, como qua
si todos os venturistas, começan

do pelos chefes, 11a no Jundio-
■ liense a noticia da compra de va-
gonetos 6 trilhos: — « a caraera
munlcipar adiquiriu em Sáo Pau
lo sabonetes e telhas...

—Até que llnalmonte vae-se
lavar, concluiu um nosso amigo
que estava ouvindo.

ROUBO

Sabemos que o sr. Benedicto

Boião, prefeito municipal, está
empenhado em grandes obras por

que faz apontar os seus traba
lhadores á razão de 10$000 por

dia pagando-lhes sómente 2$U(J0
e ücando com o restante: oito mil

reis diários do cada trabalhador!

B’ assombrosa a desfaçatez com

que essa gente avança no dinhei

ro do povo.

»

A nossa Ulustre (grypliada) ca-
foitomara não contento em ter

um cemiterio em pleno largo da
matriz, fez erigir dentro um ca-
rapicti com pretenções à repucho.
Não seria melhor que se erigis-

es em voz daquillo uma estatua
de cebo ao prefeito Benedicto
Boião ?



0 DIREITO«

girem o município, oito no"

mes para vereadores e seis

para juizes de pazes e sup-
plentes.

Preciso, pois, tempo e re
flexão e desde já peço
aos meus correligionários
não se molestarem caso não

sejam contemplados na eha
tal Nogueira tentou fugir para I pa ; não haverá preterita
Minas 1 . ,

e sim sarão atendidas as con

veniencias do partido.

Amigo desta terra e que-
Approximando-se o dia 30 rendo-a liberta das sangues-

de Outubro, dia em que,

para felicidade deste povo,
havemos de expulsar da ad- maior escrupulo em confec-'

ministração municipal essa cionar uma chapa compos-
meia duzia de salteadores ta de homens de bem

o BlOHO

Sabemos positivamento que o
thesoureiro municipal, um tal Ar-
nulpho Nogueira, de sociedade
com o sr. Francisco Penna, ban
cam 0 bicho com o dinheiro da
Camara.

Sabemos ainda arain q ue nestes
ultimes dias aqueiles íypos tém
perdido cerca do trinta contos!
E depois dizem que nao ha

desfalque!...
A ultima hora soubemos que o

'BOLETIM

sugas que a sua custa vi

vem eu dedicarei o meu

que,

que se locupletam nos di- ao contrario dos actuaes ve-

nheiros do publico,

meu dever publicar já a cha-|dar roubando os cofres,rou
pa que deve ser suffragada bando os cofres
naquelle dia.

readores, não precisem an-era

municipaes

e monopolisaudo todo o ser

Não 0 faço ainda porque '^‘5° do município,
tenho serias diíBculdades Jundiahj, 20-9-04
em escolher, dentre 95 ami

gos nas condições de diri- MoeaeS.
Conselheiro Siqueira de
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